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O Sp. José Leão: — h. rainha presença n'esta tribuna 
está bera longe de poder ser attribuida a motivos de vai- 
dade individuaf; ella se explica muito naturalmente 
pelas proporções que nos últimos tempos tem tomado a 
questão de limites existente entre as províncias do Ceará 
e Rio Grande do Norte. Desde tempos immemoriaes que 
as. duas províncias limitrophos disputara© território com- 
prehendido entre o Apody ou Mossoró e as serras do 
mesmo nome, e a animosidade se renova ou ateia con- 
forme as circumstancias do momento. Agora recrudesceu 
o sentimento popular; e, em officio de 17 de Agosto deste 
anno, a Camará Municipal daquella cidade, dirigiú-se ao 
Cliib Norts Iliihgrandense e implorou a attenção, zelo, acti- 
vidade, energia e solicitude do mesmo, ^accrescentando 
Yjue c( não ha tempo a perder, o inimigo não dorme e 
a Pátria está em perigo. » 

Em vista disso, o Club Norte Rio grandense encarregou- 
me de examinar esta questão e discutil-a se preciso fosse 
em publico, afim de que a integridade dô território da 
província não viesse a soffrer, por abandono de seus 
filhos. 



Antes Jisso já o Club enviou uma primeira repre- 
sentação á Camará dos Deputados em resposta á outra 
da parochia de Areias,' da comarca de Aracaty, na pro-» 
vincia do Ceará, levada á mesma Camará pelo Sr. Dr. 
José Pompeu, -em 22 de Setembro" do anno passado. 

Essas questões de limites podem ser encaradas sem- 
pre sob dons aspectos diíferentes: ou àa. legalidade juri^ 
dica^ ou dá conteniencia social. 

No primeiro caso, é regulada pela legislação com- 
mum, direitos de posse^ etc; e, no segundo, pela situação 
do povo, pelas necessidades politicas, religiosas, commer- 
ciaes, etc. 

. Onde quer que essas questões surjam, visa-se igual- 
mente uma região fecunda, cuja exploração é apetecida 
por ambas as partes contendoras ; ó sempre um ponto 
desejado e que excita a cubica dos concorrentes de uma 
e outra parto. 

Ora é a barra do Iguaraçú, importante porto de 
mar na província do Piauhy ; ora, 6 a floresta da herva 
mate nos limites do Paraná com Santa Catharina; ora, 
finalmente, os terrenos aluviaes, as salinas e porto do 
Mossoró, no Rio Grande do Norte. . 



Segundo uma correspondência d'aquella cidade para 
a Gazela do Natal^ <( esses terrenos situados á margem es- 
querda do nosso rio estavam aforados desde 1874 ao 
capitão Porphiria Venâncio da Costa Bahia; e, havendo 
a emphyteusis cabido em commisso, passou a perten- 
cer á respectiva Camará, nos termos da Lei Geral de 
20 de Outubro de 1887 n. 3348 art. 8.' § S.*» 

' ak Camará municipal, mandando proceder na forma 
da lei sobre a acção de commisso, que foi intentada, 
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aguardava occasião opportuna para aforar os ditos ter- 
renos a quem melhores vantagens offerecesse. 

tt Souza Nogueira 6c C.*, porém, enteideram dever 
logo aforados, o que nâo conseguiram, pois que a Ca- 
mará não tinha, como ainda não tem, desembaraçado o 
antigo contracto emphyteutico. » 

Os pretendentes correram pressurosos á Gamara do 
Aracaty, e perante ella fizeram o aforamento desejado, 
collocando assim o interesse particular acima do geral. 
E a Gamara do Aracaty promptificou-se a vir fazer a 
demarcação dos terrenos, como quem já estava á espreita 
do momento opportuno para lançar-se sobre a presa. 

Reunida em sessão a 7 de Agosto próximo passado, 
protestou a edilidade de Mossoró solemnemente « contra 
a invasão do território de. sua jurisdicçáo, de que aca- 
bava de ser victima por parte da Gamara da cidade 
do Aracaty da província do Ceará » resolvendo levar o 
seu protesto á Gamara dos Deputados, o que eíTecti vã- 
mente fez, 

O que é extraordinário é que tanto do lado de uma pro- 
vificia como de outra, tem-se invocado ordens rejias que, 
no pensar de ambas as partes, resolvem o caso favora- 
velmente. Esses titules, que, nada resolvem de positivo, 
por que foram sempre motivados por solicitações egois- 
tas, por paixões individuaes, desposadas pelos capitães- 
morcs e governadores, sem competência para dicidirem 
por si conflictos desta natureza. 

Só ha um que serviria de ponto de partida para a 
solução da questão, no ponto de vista juridico, e desse 
não ha noticia : é a Caria Regia que separou as duas 
capitanias e que data de 1799. 

Na ausência desse único documento que poderia lan- 
çar toda luz sobre a questão, nós temos de abandonar 



a esperança de solver o caso nesse terreno e procurar 
encaral-o mais sobre o' outro ponto de vista. 

E' preciso, senhores, não se atter o espirito ao valor 
de semelhantes documentos, embora a justo titulo invo- 
cados, poréin, muitas vezes, em completo antagonismo 
com as nossas praticas modernas. 

. Vemos cada dia, o disparate, que resulta da inter- 
pretação das leis, e do recurso ás Ordenações do Reino. 

Nós somos um paiz novo e a muitos respeitos re- 
commendavel ; a civilisação creou encargos novos; as 
relações se multiplicaram ; e, no meio de tão grande 
complexidade de deveres, os usos, os costumes, o modiis 
riroídi^ enja feição reproduz a Lei, variaram com o 
tempo, mo.!ificaram-so ; e reflectiram sobre o caracter de 
nossas concepçOos, inteiramente distinctas das dos nossos 
antepassados. 

Essas questões, pois, de limites terão de ser hoje 
resolvidas de accordo com os dados modernos, com as no- 
ções scientiíicas adquiridas, tendo em attenção os ele- 
mentos que para ellas concorrerem. 



Tratando-se de.provincia a província, de paiz a paiz, 
os limites usados são os rios, os montes, as serras ou 
quacsquer outros accidentes geographicos, completados 
por linhas imaginarias, que tuo de certos pontos a outros, 
na ausensia de melhores caracteristicos. E, entre os pri- 
meiros apontados, eu sou de opinião que as serras são 
sempre preferíveis aos rios pelas razões que passo a 
expor. 

O que se pretende, meus senhores, não são pontos 
que sirvam de balisa entre dous povos? As serras ele- 
vam-se para o espaço, como marcos miliarios, lançados 



8 



O orador: — Respondendo ao illustro aparlista tenho a 
observar que este systema de oncorporar o território que se 
pretende ao existente, é muito conhecido o usado. Todos 
sabem que entre o Brazil e a Republica Arqontina ha 
uma questão idêntica que por muitos annos prooccupa 
os nossos homens do governo. Pois bem, tanto um como 
outro paiz, tem usado do mesmo expediente. Os últimos 
mappas daquella Republica, em vez do traçar os limites, 
como faz o Brazil, pelos rios Pepiriguassii, Santo António 
a Iguassil, fel^o pelo Chopin e Chapecó, com exclusão 
dos dous primeiros! Ora, se isso se dá entre duas na- 
.cOos, cujos conflictos sãò mais para receiar, quanto mais 
. entre provincias ondo se está conio em família. 

Parecerá que ó mais fácil conhecer o paiz natal do 
que o do visinho ; mas, quanto a este ponto, a nossa 
ignorância não deixa nada a desejar. E' completa. 

Já nesta carta Jo Rio Grande do Norto ou Potugua- 
rd7iiay nota-se justamente o contrario. Feita sob minha 
inspecção, ella pertence de facto a outrem. O seu autor 
é o Sr. Cláudio Loraelino de Carvalho, meu distincto 
amigo, que é também o autor do .mappa do Sr, Barão 
Homem de Mello e do Atlas do Sr. Senador Cândido 
Mendes, artista a todos os respeitos eminente, e que, 
Conformando-se com as razões apresentadas e com os 
documentos ministrados, traçou os verdadeiros limites entre 
as duas provincias até então monopolisados em favor do 
Ceará. 

A simples inspecção da carta convence {mostrando). 
Eis— a chapada do Apody, por cujo meio passa a divisó- 
ria; — a serra das Antas; e, em fronte, á pequena dis- 
tancia, — o morro do Tibáu. 

E' preciso encarar essas questOes desassombradamente 
e não como quer o illustro apartista. 



Eu sei muito bem que os cearenses tem a sou favor 
a carta do Tenento-coronel do Corpo de Engenheiros 
Autonio José da Silva Paulet, mandada levantar por 
ordem do Governador Manoel Ignacio de Sampaio, em 
1817. Permittam-me, porém, averbal-a de suspeita. O de- 
senhista em questão, achando-se no Ceará, recebeu visi- 
velmente inspirações dos interessados. Fosse elle mandado 
levantar a carta pelo Governador do Rio Grande do 
Norte, e procederia em. contrario. 

Ainda hoje pratica-se do mesmo modo. Nem sempre 
os engenheiros são os mais profissionaos nesses assumptos, 
e, quando nomeados para essas commissOes, para nuo se 
mostrarem incompetentes e para serem agradáveis a quem 
os commissiona, deixam-se levar pelas primeiras infor- 
mações e vão reproduzindo os factos, segundo lhos são 
referidos pelos próprios interessados. 

A verdade é que a estas e a outras causfis deve-se 
o estudo da geographia pátria estar ainda por h/.*^r. 

Ninguém qn*^r passar por ignorante nessas quostões; 
mas ninguém tambom se dá ao trabalho de apr(;fnnJal-as 
e resolvol-as : accoita-se sem exame o^que está feito. • 

A prova de que o illustre ajudante do Governador 
do Ceará foi parcial e injusto neàte trabalho, 6 que vinha 
por exemplo, demarcando as duas províncias por rima das 
serras^^se é que foz lai demarcação em rumo de SSO — NNE, 
r», de repente, só por que attingio aos contrafortes dessas, 
perto do mar, mudou a direcção seguida, e correu a linha 
para SNO — ESE, chegando á margem do Mossoró, onde natu- 
ralmente, á falta de melhor, limite, deixou um ph i?i/?n- 
cado que os cearousos querem que seja hoje a divisa na- 
Uiral entre as duas provincias, e d*alli por diante acom- 
panhou a sobredita margem do rio, Mossoró até o mar, 
na extensão de duas léguas apenas I 

Essa divisória embora acceita por alguns, é dosprc- 
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sada por muitos, que continuaram a dar como limite entre 
as duas províncias a das aguas polo alto das serras. 

Ayres du Casal na sua Corographia Drfisillca limita a 
província do Ceará, ao oriente, pela cordilheira do Rio 
Grande do Norte, como se lô á pagina lOG de sua obra. 
Tio seu compendio de Geojraphia Universal^ publicado 
em 1824, o Sr. Basilio Quaresma Torreão dá como limi- 
tes do Ceará a mesma cordilheira, do lado do nascente. 
Eu sei que o Sr. Conselheiro Araripe poz em duvida 
o testemunho desses escriptorcs, accusando o segundo de 
haver copiado o primeiro, quando discntio questão 
análoga com os representantes do Piauhy. Não posso 
' avaliar dos motivos que ha para isso. O Compendio em 
questão foi aquelle porque, segundo sou informado, estu- 
dou Sua Magestade o Imperador, e, a pôr-se era duvida o 
valor scientifico da obra, somos obrigado a concluir que 
o nosso Monarcha... [riso) não é forte na geographia J 
(Ha um aparte). 

O oràdob: — Devo declarar ao apartista que o autor 
não é como se presume filho do Rio Grande do Norte e por 
conseguinte suspeito. Da própria obra consta que é nditural ' 
de Olinda e não de Pernambuco, porque n'este caso ainda 
• poderia, tendo nascido • na provincia, sophismar a natu- 
ralidade, porque a esse tempo faíia ella parte d*aquella 
capitania. 



Mas não são somente esses os que consideram aquelles 
limites como os verdadeiros. No Archivo Militar encon- 
tram-se varias cartas donde se deprehende que as serras 
preterem o rio. Da carta topographica e administrativa 
da provincia do Ceará, erigida sobre os documentos mais 
modernos pelo Visconde J. de Villier e de Tile Adans, 
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consta a mesma divisória, figurada em todo o percurso 
pelo alto das serras e bem assim do Mappa Geographico 
da Província do Ceará, oftorecido ao Sr. D. PeJro II 
pelo presidente da província de então (1833) o padre 
Dr. Pires da Motta, e desenhado pelo piloto hydrogra- 
phico José Pacheco de Lima. 

Me parece que não podem haver documentos mais 
insuspeitos. 

A falta do registro da Carta regia que separou as 
duas capitanias, me^ leva a crôr que não somos nós, 
brnzileiros, os melhores depositários desses documentos, 
<iue param talvez na Europa, nessa celebre torre do Tombo^ 
e que os autores estrangeiros estão, em alguns casos, mais 
habilitados a resolver ossas questões do que os nacionaes. 

Ser-lhes-ha mais fácil consultar as verdadeiras fontes 
de informações, maxime quando todos confessam que 
certos documentos transitaram entre nós som deixar ves- 
tígios de sua passagem pela irregularidade em que ja- 
ziam as repartições publicas em seu estado oníbriouario. 

De outro lado não se comprehende que um presidente 
da província, mande levantar uma carta do território 
affecto á sua jurisdicção, com o fito de oíFerecel-a ao 
Imperador, e se conforme cora lacunas de tal natureza, 
cm detrimento de seus próprios domínios. 

No mesmo caso estão as cartas topographicas man- 
dadas levantar pelo presidente da província José Félix 
de Azevedo e Sá, ptjlo capitão João Bloera, em 1825, 
cujos origínaes deverão existir na Secretaria da Província 
do Coará. 

Ahi figuram os portos e barras do Mucuripo, Coará, 
Ignaraçii, Caramopira, Tinionha, Remédios, Camocim, Ge- 
rícoacoara, Acavacu ou, como se diz á moderna, . para 
evitar cacaphonias, Acarahú, Acaraty, Mandahu e Para- 
zinho, pela ordem das datas. I)*onde se concluo, por 
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exclusão do partes que, não figurando Mossoró entre esses, 
é porque esto importante porto não pertencia á provin- 
cia. S3 houvesse a seu respeito duvida siquer, teria sido 
contemplado como foi o Iguaraçií, que pertenço hoje ao 
Piauhy por desmembramento ou troca cora o Principo Im- 
perial. 

O Sr. Augusto Fausto de Souza, nos seus estudos 
sobre o Brazil, publicados na Revista do ImtUnlo Histó- 
rico, dá também, quer quando trata de cada provi ncia, 
quer do Brazil em globo, os mesmos limites já referidos, 
preferindo as serras ao í'io. 

"William Soully, no seu livro Braúl; ils proninces and 
chief cities^ etc, quando trata da geographia, depois de 
descrever a .parte histórica da provincia, diz : é limitada 
ao oeste pelo Ceará c rarah\iha de que é separada pela serra 
do Ápnd\i, etc, o que S(,' vô do mappa junto. 

Assim pois, não faltam autoridades insuspoitas que 
proclamem o facto modernamente, como antigamente, ao 
tempo do Ceará provincia como do Ceará capitania. 
Razão ha, pòis, da parte dos Rio-grandensôs do Norte, de 
se apossarem do que justamente lhes pertence. - 



Vamos encontrar nos chronista? provas de outra ordem. 
E' sabido que a região qao constituo Jioje a provincia do 
Rio Grande do Norte, melhor dita Pofijfiarania^ foi povoada 
como que excliisivameiUo i^ela grande nação dos potygua- 
res. Yauios assim encontrar na unidade ethnographica 
um argumento poderoso a nosso favor. 

Gabriel Soares de Souza, no seu Tratado deseriptim 
do' Brasil^ em 1587, cotejando o litoral de norte a sul, 
declara que « do mente de Li (dito do Aracaty, segundo 
Warnhagem) ao rio Jaguarive são dez loguas, o qual está 
em 2,** 15', e junto da barra deste rio se metto outro nelle 
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perial. 
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Vamos encontrar nos chronistas provas de outra ordem. 
E* sabido que a região q no constituo Jioje a provincia do 
Rio Grande do Norte, molhor dita Potigaarama^ foi povoada 
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um argumento poderoso a nosso favor. 
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em 2,** 15', e junto da barra deste rio se mette outro nelle 
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<|ue se chamraa Rio GranJo e é extremo entre os tapuias 
e os potiguares. . . » * 

Apezar de chamar o autor de Rio Grande a diversos 
cursos d'agnas, como soja o Parnahyba e outros, em todo 
caso devc-se entender como tal o braço oriental do Jagua- 
riL« cu mesmo to lo rio, dando-se este nome ao Bana- 
buhu que se continua pelo rio das Russas até se metter 
nclle nqneUo rio (jraiule. 

Por aqui se vè que somos nós que temos o dever 
de exigir, segundo os nossos antecedentes históricos e 
ethnogra»3hicos, uma linha ynais accentuada para limites; 
e esta é toda a parte oriental do rio Jaguaribe que separa 
a nós, potyguare.s, dos senhores cearenses que são ta- 
puias ou tabajaras, hemomb*5es, acriús, genipapos, etc. 

Não ha duvida, poróm, quanto á nos«a unidade 
ethnica e 4 integridade do solo a contar da margem 
Occidental do Parahyba do Norte á oriental do Jaguaribe. 



Em um maiiuscripto antigo, existente no Instituto 
Histórico, sobre n. 1 10, e c«.rrespondente ao apno do 16S0, 
ou leio qub foi cone«jdi(lo a João Fernandes* v''ieira, sem 
prejuízo de terceiro, em doação, os terrenos compre hen- 
didos í!ntre a líyri do Açh e os rios Tve^ irmãos j com 
todis afi suas ajnas^ campos, matas, pescados e logra- 
douros. 

Não existe hoje nenhuma lagoa e rio d*aqiiellos 
nomes, a não ser que assim se queira chammar o Olho 
iVciijua do Aj^u na freguezia de Areias, comarca do Aracaty, 
e a Ponta dos trez irmãos na de Touros: e comoaque^',3 
possessões, se bem mo recordo, abrangem uma área de 
trcz grandes rios, só poderão ser estes o Apody, Upanema 
e Açu ; e, sendo dados com todas as suas aguas, etc, parece 
estar de accordo com os limites que procuramos esta- 
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belecer, visto como foi o capitão-mór do Rio Grande do 
Norte quem fez a concessão. 

Por outro lado, a divisória das aguas polo alto da 
serra, como limite entre as duas províncias, apparece na 
' obra de Rocha Pita, America Portujueza, escripta em 
1727, c na de frei António Jaboatcão, sobre o titulo 
Orbe seraphico brasilio, publicada em 1761, em as quaes 
se consigna a cordilheira do Apody como limite entre as 
duas provincias. 

Ha uma differença, porém, entro estos escriptoros ; e 
está no estylo do primeiro, que não tem comparação com 
o do segundo. 

Em sua linguagem, florida e ataviada das riquezas do 
nosso idioma, e fallando das condições -peculiares á 
situação do Ceará, elle diz que « então dilatada costa de'*' 
mar não tem porto capaz de navios ; e posto que por 
este defeito carece de commercio, que faz opulentas as 
cidades, em compensação d\aquella falta, existe segura de 
ser invadida por inimigos estranhos, e assim só contra os na- 
turaes oppoom (os moradores) a sua defeza competente á 
rorfia e barbaridade dos gentios que habitam o seu lar- 
guíssimo continente e dostricto », ( § 2.^ n. 48 edic. de 
1880, Lisboa,) 

E* bem visivel que o escriptor alJudo á muralha 
natural que circula a província, a comoça» de suas 
antigas divisas com o Maranhão, seguindo pelas serras 
da Ibiapaba o Araripe até Luiz Gomos, o voltando ao 
mar, polas dos Frades e Apody. 

Não 6 uma simples presumpção apoiada em imagons 
de rliiUorica ; consta anteriormente da carta de sesmaria 
firmada polo capitão-mór do Rio Grande do Norte em 5 
de Junho de 1708 e a que o Club Norte , Rio-grandense 
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«se referia na ropresentaçSo á Camará dos DeputadoSj em 
|16 de Junho do corrente an no. 



Um jornal do Aracaty, O Jaguaribe proprieííade do 
. Gabinete de Leitura d'aquella cidade, combatendo a allu- 
1 dida representação sem nenhum êxito, diz que « não 
.procedo o facto de haver a Assembléa daquella província 
(Rio Grande do Norte) em 1872 creado um districto com- 
I prehendcndo nelle os lugares Grossos, Mattos Altos e 
[ outros encravados (?) om território do Ceará ; porque, 
faltando á Assombléa Provincial competência para traçar 
os limites da Província, não pôde de modo algum a 
referida lei embaraçar o direito e posse immemorial que 
tem a Gamara Municipal do Aracaty nos lugares indi- 
cados . » 

Em direito, não ha duvida que as A.ssembL^is pro- 
vihciaes não podem legislar sobre o que é geral. A isso 
oppOe-sG terminantemente o Acto addicional. 

Mas, se ostiveííse provado por qualqi ^r forma, que 
o território Ictigioso era do Ceará, certo |Ue elles não 
legislavam por aquelle modo ; mas, conhecendo os do- 
cumentos qne lhes asseguram a posse delle, consideram 
o caso resolvido o dentro da orbita de suas attrihninões. 
Tanto 6 isso verdade, que a lei, que creou o districto, 
está de perfeito accôrdo com' a carta que conced: a ses- 
maria e com as resoluções e leis anteriores de 11 de Abril 
de 1833, 23 de .^larço de 1835, 27 de Outubro -de 1842 
e 15 de Março do 1850, que separaram Apody do Açu 
o Mossoró do Apody e estabeleceram os limites, cor* 
rendo a linha polas serras ató á costa do mar. 

São estes os an^ocedentes que justificam ^lo nossa 
parte, a posse sobre aquelles terrenos. Além de que está 
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inteira de nosso lado a razão geographicn, como iacil- 
niente se concebe em vista dosto niappa. 



Exr» minemos outra ordem de provas, invocadas poios 
dignos cearenses. Trago comigo o discurso do Exm. Sr. 
Qonsellieiro Araripe, pronunciado cm sessão de 22 de 
Setembro de 1873, onde so lô : 

«As terras que esta Capitania domina dosta villa para 
o sul vão até o rio Mossoró, se bom que o marco que as 
divide cóm a.s do Rio Grande do Norto, fica circumvisinho 
ao porto dos Touros, » 

Por esse- trecho, cxtrahido -de um ofRcio do com- 
niandaiite do Aqulraz de 15 de ^Maio de 1700 se vô que 
no soculo passado as preteugôos dos nossos visinhos attin- 
giam o cumulo em matéria de invasão; mas, felizmente, 
A o mesmo Sr. Conselheiro Araripe, quem diz que este 
território hoje lhe não pertence ; e que o Ceará recuo\i das 
siiafi primiticns raias oricntaes, entregando á provinda visinha'^^ 
uma rerjião já beneficiada peto esforço e actividade cearenses, • 

O território alludido não pertence mais ao Ceará. Se 
este recuou de suas raias, é que se convenceu' do nenhum 
fundamento de posse que tinha sobre toda aquella zona. 

De mais á allegação falta baso, e levaria ao absurdo 
de reduzir o Rio Grande do Noito íb cabo de S. Roque, 
porque ó preciso que se saiba, do lado oriental, somos 
também invadidos pela Parahyba, cujo marco divisório, 
está sempre a andar para nós! Por essa causa já houve 
entre as duas provincias troca de officios, e deveu-se ao 
bom senso dos presidentes de então o não asedar-se mais 
o espirito da população, alarmada com esse novo sys- 
lema de demarcação ! 



Encontrei também na Revista do Instituto Histórico 
XXXIV, 1.* parte, uma m^emoria escripta do Rio de Ja- 
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neiro em 1814 pelo cx-govcriiador do Ceará, Barba Alardo, 
sobre a croação de Juizes de fora de diversas comarcas; 
e na qual se estabelece como limitos do Aracaty com 
o Rio Grande do Norte a barra do Rio ilossoró. 

Nò mesmo anno, appareceu no Patriota^ 3.' volume, 
pag. 40 do 1." numero, \im outro trabalho do natura- 
lista S. Feijó, onde essas id'éas de separação das duas 
capitanias vem mais bem definidas pelas costaneiras da 
serra do Araripe, « conhecidas com os nomes de Luiz 
Gomes, de S. José do Camará, de S, Sobaslião (!) e uma 
dilatada matta espessa, do pouca altura, denominada Ca- 
tinga de Góes, que da serra de S. Sebastião decorre até 
o rio Mossoró, duas léguas pouco acima de sua fóz, 
cuja linha limltropho, que separa esta Capitania do Rio 
Grande, terá 110 leguos de extensão, na direcção do 
ENE para OSO ». 

Existe, por outro lado, uma carta do mesmo inves- 
tigador philosophico da Capitania, com data de 1812, que 
não está muito de accordo com esses dados, donde pa- 
rece que só mais tardo, no Rio de Janeiro, é que o 
sargento-mór. harmonisou as suaâ idéas com as do ex- 
governador, e assentaram no plano de tomar aquellas 
duas léguas ao terreno do Rio Grande do Norte I 

' Foi ahi que o Senador Pompeu encontrou as base? 
de sua divisória, copiando para seus Ensaios de Esfatiít- 
lica^ os termos, com pequenas alterações, o reduzindo 
as distancias a umas 100 léguas upenas. 

Esses documentos serviram naturalmente, três annos 
depois, de, guia para o levantamento da carta de Paulet, 
em 1817, e revelam sempre a mesma origem, no to- 
cante a ser um governador em exercicio ou não quo a 
bel .prazer traça os limites por onde bem lhe parece! 

Isto é tanto mais arbitrário, quando é certo quo 
existe um offi'cio de Bernardo Manoel de Vasconcellos 

2 
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ao Capitão-general de Pernambuco, e com data de !.• 
de Outubro de 1802, em que alloga ter sido sempre esta- 
bekcida a Unha de d i^sa das duas capitanias pela vertente 
das aguas. {*) De mou i que não se sabe a qual dos 
governadores se dô crodilo : se a este !.•; se ao 3.' e 
4.% a que me referi ! 



Só após a revolução de Pernambuco, em 20 de 
Março de 1817, é que o Rio Grande do Norte se cons- 
tituiu independente ; e o Alvará de 18 de Março do 
anno seguinte, creando ahi uma comarca, traça-lhe os 
limites designados á Capitania, os quaes ainda hoje não 
se conhecem bom ; mas a natureza, a tradição, a his- 
toria, a geographia, os consagraram sempre, ao lado 
das leis e dos costumes; e comprehende-se ser^.'^ aquel- 
les que citei, desde a serra de Luiz Gomes até o morro 
do Tibáu. ^ . ' 

Foi o governo do Rio Grande do Norte quem man- 
dou proceder ao balisamenío da barra do Mossoró ; quem 
assignou contracto com a Companhia Pernambucana de 
7iavegação costeira para alli tocarem vapores ; quem esta- 
beleceu esticões de arrecadação para cobrança de impos- 
tos ; o que tudo indica verdadeira posse das aguas d.a- 
quelle rio. Como é agora que o governo do Coará quer 
se intrometter nessa posso e perturbar os direitos íis- 
caes, as relações civis, autorisando o contrabando, com 
verdadeiro prejuizo para o Governo geral?! 

A.0 meu ver, este ó quom mais interesse tem cm 
resolver o caso. por que, cm quanto isso não se dá, vai 
sendo p fisco prejudicado ; pois um barco que passe na- 
quellas aguas, quando fôr abordado pelo Ceará, dirá 



O Pompeu E. Ést. pag. 13 Nota. 
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quB Tii para o Rio Grande do Norte e vice-versa : e 
o governo é sempre o mais lesado em tudo isso ! 

E' impossi\el continuar essa anarchia; o, se as leis 

são confusas, se ambas as partes julgam-se com igual 

diroito, venha o Poder competente decidir entre ellas, e 

pôr lormo ás pretençOes inconfessáveis de quem invoca 

^ litulos que náo possue. 

A mim me quer parecer que o Ceará, tendo sido 
levado de vencida na questão semelhante com oPiauhy, 
depois de perder toda a esperança de se apossar do porto 
da Amarração, volve suas vistas para ponto opposto e 
quer ver se toma o de Mossoró, que é um dos melhores 
de toda a costa abrangida pelas duas províncias, 
*^ lista 6 que é a verdade, por mais dura que pareça, 
de dizçr e de ouvir. 
^ Nâo se poderá dizer que o facto que deu ganho de 

causa ao Piauliy fosse a allegação, por parto de seus 
representantes, de não ter esta província um porto de m.ir. 
r% Esta circumstancia não impede de ser Minas uma das 

I pririu3irí^s do Império, e daria ao Ceará iguaes direitos 

• n-^sfa emergência ! 

Não é somente a falta de porto' que preencha bera 
as conJições, a província não possue um só rio perma- 
nentfíy e em toda costa não ha um cabo propriamente 
dito, Oto. 

Tanto que, sob esses diíTerentes aspectos da natureza 
physica, o Rio Grande do Norte, leva-lhe immensas van- 
tagens, mas não está disposto acceder-lh^os de motu 
próprio. 
I A questão aqui, não é, pois de querer uma o que 

« poí?^uG a outra e ella não tem, só por mero desejo de 

A conquista, porque assim depois de tomar o rio e o porto iria 

II as do cabo... 

T Ha intenção de perturbar as relações commerciaes, 
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civis o ecclosíasticas, pela propoadoranoia que tomou a 
cidade de Mossoró nos últimos tempos. 

Tornou-se alli o empório de todo centro, tanto do Rio 
Grande do Norte como da Parahyba e Ceará, e resultou 
desse progresso a decadência do Araoaty, que sempre pre- 
ponderou n*aquellas regiões. 

Nunca a questão de limites, que existio em todo 
tempo, attingio as } )porções de hoje, porque nunca os 
interesses de nossos visi. hos foram tão directamente feridos 
como agora. 

Verdade é que, depois da socca de 1877 — 78, grande 
população cearense afflnio a Mossoró ; e, conservando-se 
alli nos annos seguintes, pòdc estudar melhoras vantagens 
da situação da rica cidade. 

Não fazemos cjuostão de terra; porque a Parahyba, 
do lado do ooste, invade até o coração da pravincia, 
vem a 5le-;uas do Campo Grande, o ainda não motivou 
conílictos. ' 

Em tudo isto vè-se também a preponderância poli- 
tica das províncias confinantes, uma com 5, outra com 
8 roprqsentaiiics ; .sendo que houve tempo em que nós 
só tínhamos um deputado gorai e um representante vi- 
Ulicio. E, como este tinha . -a família no Soridó, es- 
tendeu os limites desta freguozia ató perto de Sabugy, 
dtnxando que a Parahyba viesse ató perto de casa, pelo 
outro lado do rio Açu, de modo que não valeu a pro- 
víncia sob esse tanto, ter o Padre Brito Guerra, nascido 
na hoje lloreecente villa do Triumpho ! 

Depois disso, os nossos senadores tem sido sempre 
estmnjnros, como se diz em S. Paulo, a respeito de filhos 
do outras províncias, e só tem cuidado de si. 

Não vai nessas palavras offensa ao illustre pae do 
nosso distinctò secretario, o Sr. D. Francisco de Assis 
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^ Mascarenhas. Á província deve áquelle seu representante 
serviços de outra ordem, como sejam a arregimentaçáo 
partidária, certa largueza de vistas administrativas com 
que a governou, mas osses beneficios' não passaram do 
terreôo politico ao geographico. 

O mesmo não acontece com o Ceará, onde o estudo 
dessas questões preoccupou sempre os espirites, e a 
corographia é objecto de constantes investigações, não s6 
dos representantes da nação como dos homens do povo. 

Ainda agora o Sr. Dr. José Pompeu, publicou um 

trabalho, intitulado Corographia do Ceará^ onde folgo do 

**\.-: centrar apoio ás minhas opiniões, afRrmando este es- 

criptor ser o valle do Jaguaribe o limite oriental da provinda. 

(pag. 36.) ' ' 

Em .;--Anto me não convencerem' que a margem ca- 

querda do 3Iossoró, faz parte de valle do Jaguaribe, eu 

continuo a pensar que os próprios Cearenses estão cou- 

yencidos do nosso direito, pelo orgam mesmo de seus 

• representantes. 

O testemunho do autor para mim vale muito, por 
que foi o iilustre deputado quem primeiro agitou essa 
questão no parlamento e, por conseguinte, é|o mais in- 
suspeito. ^ 

' Eu supuz que um livro de corographia que partisse 
agora das mãos do digno representante fosse um cartaz 
de desafio, no qual a questão que-' mais preocupa os es- 
pirites fosso discutida em favor da provincia a que per- 
tence .0 cscriptor. Até nisso mesmo o Sr. Dr. José Pom- 
peu mostrou ' ser um espirito imparcial, limitando-se a 
fazer uma espécie de capitulação das duas ordens de 
allegações, e collocando-as cm Nota ao fim do volume, 
umas em frente das outras. Do estudo comparativo de 
anabas, resulta que o Dom direito está do nosso lado.- 
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Acima do valor que possam ter ps argumentos 
fundados em documentos antigos, acima dos interesses 
materiaes que ferem as vistas dos pretendentes ao terri- 
tório, já em virtude das salinas e terrenos de ma-rinha e 
acrescidos, já das vantagems innumeras que lhes traz a 
sabida franca dos seus productos polo porto de Mossoró; 
acima de quaesquer paixões individuaes ou collectivas; 
paira emfim, alguma cousa de mais abstracto e intan- 
gível como seja o limite ideal que deve separar duas 
populações disti netas. São esses estimules mais nobres, 
mais generosos, mais humanitários, o os nossos visinhos 
nSo devem fazer questão nem deporto, nem de salinas, nem 
de terras, nem de dinheiro, e abstrahindo do ogoismo, 
verão que os limites naturacs, sob o ponto de vista concreto 
ou abstracto, legitimo ou racional, são a divisória das 
aguas, desde Luiz- Gomes por Camará, c^-tínga do Góes, 
serra e picada do Âpody, até o morro do Tibáu, fronteiro 
ao mar. 



Terminando as considerações, por demasiado longas, 
que desejava hoje fa/.or, invoco o patriotismo dos De- 
putados Cearenses, aqui presentes, e a autoridade, não 
menos valiosa da Sociedade de Geographia do Rio do Ja- 
neiro j para que o Poder competente dê uma solução 
prompta a esta questão , e que em vista das razões e 
provas allegadas, o do precedente havido com o Pianhy 
não poderá deixar de, sendo justa, satisfazer as fundadas T 
pretenções do Rio Grande do Norte. V 

(O orador foi muifo applaudido e cumprimeyitado entre 
outros^ petos principaes filkos do Cedrdj alli prescntefi, e feli- 
citado pelo Sr. Marquez de PararuKjuá, presidente da Sooieda- 
de e demais consócios,) 
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REPRESENTAÇÃO 



. Auguátos e Digníssimos Srs. Representantes da Nação 
Brazi leira. 

Desnjoso de ver dar uma-soluçSo condigna ás reclama- 
. çOos sobre limites entre o Rio Grande do Norte e o Ceará, 
trazida a e?*" ingusta Gamara pelos representantes das duas 
provincias, não sendo esta a primeira vez que se agita 
no parlamento brazileiro e^':a m.agna questão, pois, em* 
sessão de 11 do Setembro de 1867, foi presente á Gamara 
dos Deputados um projecto concebido nestes termos, 
julgado objecto de deliberação : 

a Artigo único. Alinha divisória entro as provincias 
do Ceará e Rio Grande do Norte, que actualmente corre 
pelo cimo da serra do Apody, até onde esta termina, pro- 
seguirá até o morro do Tibáu no oceano, ficando para o 
Rio Grande do Norte o terreno comprehendido entre a linha 
nova o o rioMossoró. — Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti. 
— Jo?é Maria de Albicific.rqHe Mello, » 

E por mais convencido que esteja o Club Norte Rio- jrati" 
denso, quej por mais de uma vez tem feito valer os justos 
motivos que possuo o Rio Grande do Norte para occu par 
o território contestado, já em representação a essa Augusta 
Gamara, já em conferencia publica no seio da Sociridade 
Gcographica do Rio de Janeiro, -julga prestar um valioso 
serviço á causa das duas provincias, implorando a attenção 
desta Augusta Gamara para aquelle projecto, que resolve 
por um modo racional e a cuntento essa irritante questão 
e que só a preoccupaçâo do negócios porventura inais 
importantes fizera caair em esquecimento. 

Os limites naturaes entre as duas provincias foram 
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sempre esses indicados no projoclo, cçrrendo polo cimo 
das serras n'ama extensão de 60 a 70 léguas e só ao chegar 
ás praias do mar são contestados polo Cear.i, que, pene- 
trando pelas baixadas existentes nas mesmas serras e seus 
ultimos contrafortes, at<5 o morro supradito, vem se apossar 
de duas léguas acima da margem esquerda do rio Mossoró, 
com visível afronta da razão o bom senso, pelo absurdo 
e antagonismo do próprio fado cm si, pois, em uma tão 
considerada distancia, em frente de balisas tão naturaes 
como as serras, ó. incrível que haja quem se capacite 
da legitimidade de um acto, que tão desastrosamente 
quebra a harmonia das leis physicas, estabelecendo solu- 
ções de continuidade onde não as ha e confundindo ele- 
mentos heterogéneos, como sejam rios e montes, sem 
necessidade dessa promiscuidade, com o fim único de 
revolucionar talvez o que a própria natureza aggregou 
distinctamento e deve ser aproveitado como divisa entre 
populações diííerentos. 

O uso e os costumes sanccionam as mesmas razões 
além do que consignam esse respeito ás leis naturaes 
sem trazer conílictos íiscaos sobre as aguas do mesmo rio. 

Accrcsco que a cidade do Mossoró está a cinco lé- 
guas (ralli, na própria margem occidental do rio do 
mesmo nome, o, para a própria população esporádica que 
se diz coaronse e vem aquolle ponto explorar as ricas 
salinas abaixo, íica muito mais commodo recorrer no cível 
e ecclesiastico, como ofTectivamente o fazem, pela falici- 
dadc do communicaçõos entro aqucUa cidade e o 'porto 
de Areias Brancas, do que atravessar as ditas serras e 
regiões desertas e ir á muitas léguas podir justiça e 
confortos espirituaes ás autoridades do Aracaty. 

O território da antiga Capitania do Ct ará que se 
pretende ser a integração do três grandes doações (João 
de Barros, António Cardoso de Barros e Fernão Alvares 
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de Andrade) não ó, cm verdade, sinão o compreliendido 
na segunda d*aquollas doaçOes (Dr. Cândido Mendes) e 
confina ao norto com o Mandahú e ao snl com o Ja- 
guaribe! Mas o Coará, por necessidade talvez de dar 
pasto a sua grande actividade ou pela ausência de um 
porto do mar recomm»ju^avel, tem sob aquelle direito 
do triplico posso, ora se arremessando contra o Piauhy, 
crendo quo os seus limites attingom para o oesto o porto 
da Amarração, ora contra o Rio Graúdo do Norte, victima 
por sua YQZ dessa indecisão territorial ; esta provincia 
que manteve sempre sua integridade regional e ethno- 
graphica c a quem competia, por essa razão, melhor o 
nome de pdjjjuarania, indicativo da nação dos poiyguares, 
que occupava o seu s61o (desde o rio Parahyba do Norte 
ao Jaguaribc^\ avultando o perigo que ha em não aco- 
roçoar o Ceara nosso ardor de conquista, porque amanhã 
transpondo de novo as naturaes barreiras atirar-se-ha 
contra a Parah3'^ba e Pernambuco, si bem que não possam 
estas províncias oílorecor as mesmas vantagens da barra 
de Mossoró í 

Assim está no interesse de todo Norto, a bem dizer, 
prescrever limites determinados ao Ceanl-Provincia, que 
suppõe ter como Capitania um manancial inexgotavel de 
ordens régias sôl)rG que se apoia e fundamenta seme- 
lhantes protençõos. 

Desse numoro 6 a de 17 de Novembro de 1793^ 
cumprida em 17 de Julho de 1801 pelo governador Ma- 
noel Bernardo de Vasconcellos e que estende os limites 
do Aracaty, desde a parte oriental do Jaguaribe até a 
fóz do Mossoró. 

A resolução do conselho do governo provincial do 
Rio Grande do Norte, de 11 de Abril de 1833, rela- 
tiva á creação da villa do Apody, donde mais tarde se 
desmembrou a freguezia de Mossoró (Leis de 27 de Ou- 
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tubro do 1842 e 15 de Março de 1850) e termo, diz que 
a linha divisória entre aquella e o Aracaty seguirá os 
limites da anterior freguezia, até a co.sía do mar. 

Como se sabe todas as resoluções do conselho se 
tornavam effeotivas depois de homologadas pelo Gover- . 
no Imperial, de quem recebiam sancção em ultima ins- * 
tancia 

Assim, pois, tem o Rio Grande do Norte, um Acto Ge- 
ral, emanado do Poder competente que revogou a or- 
dem régia que se presume em vigor e estatuio indispu- 
tável direito sobre a margem esquerda do Rio Mossoró. 
Olvidados esses antecedentes jurídicos como outros, 
que em representação de 16 de Junho deste ahno, foram 
levados ao conhecimento desta Augusta Camará, quer-se 
agora confundir direitos de posse com ambições de 
mando, sendo que, si ha cartas geographicas que men- 
cionam taes direitos, é que foram ellas de accôrdo com 
leis revogadas. 

Km presença dessas mesmas cartas ou de quaesquer 
outras do Rio Grande do Norte e Ceará, ver-se-ha 
que a reentrância do terreno, ultrapassadas as divisas 
naturacs das serras, indicam, da parle desta ultima 
provinda, firme propósito c}-^^ . pccupação do território 
diverso do que lhe foi presciipto pela natureza, desde 
o Ibiapaba, Araripe até a ^erra do Apody. 

Assim, o Clitb Norte Rio-grandense espera desta Au- 
gusta Camará, em face de uma discussão proveitosa, a 
ratificação da verdadeira posse de que o projecto acima 
reproduz as bases. 

Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1888.— 3/. A. Cai- 
rão, presidente, — José Leão Ferreira Souto^ 1.' secretario. — . 
Henrique Burittj, 2." secretario interino. — Manoel Francisco 
dfi Trindade^ thesoureiro. 
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Club .'Norte Ilio-grandense, em 4 de Novembro de 
1888. 

• lUm. o Exm. Sr.— O Club Norte Ri(hgranden$e não 
pôde vôr com indifferença o grande interesse que V. Er. 
tem manifestado na questão de limites entre o Ceará e 
o Rio Grande do Norte em que parece mostrar-se V. 
£x. convencido do direito que assiste a esta ultima Pro- 
vincia e vem por este meio significar a V. Ex. o alto 
apreço em que tem seus- abalisados conceitos. 

O facto sobre que ora incidem os illustres represen- 
tantes do Ceará não é novo e V. Ex. melhor do que 
ninguém, saberá modir-lhe o alcance politico, adminis- 
trativo e social. 

A cidauí do Aracaty que sempre rivalisou com a 
da Fortaleza em commercio e industria, viu-so de mo- 
mento decadente e supplantada por uma competidora por 
ventura mais perigosa, e daíido tregoas a antigos ódios 
voltou contra a florescente cidade de Mossoró a rudezi^ 
de seus golpes, procurando tornal-a responsável por sua 
retrogradação. A provincia do Ceará por sua vez em 
desespero de causa por ter perdido do lado do oeste a 
esperança de um franco porto, pela resistência funda- 
mentada e justa que lhe oppoz o Piauhy, faz causa 
commum com a antiga rival de sua capital e atira-se 
para o lado de leste afim de vêr se empolga o rico em- 
pório mossoróense, senão na sua sede, nas adjacências 
do rio, compartilhando-lhe as aguas e imiscuindo-se nas 
relações fiscaes do Rio Grande do Norte. 
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Pela analyse dos, documentos exhibidos nos ultimo!^ 
dias de sessão da Camará dos Senhores Deputados se 
verá a falsa f^ da argumentação cearense, como se pro- 
vará em próxima conferencia publica do Club Norte 
Rio-grandense e nenhum espirito recto e attido ás fontes 
do verdadeiro direito, como sôe ser o de V. Ex., se ca- 
pacitará da legitimidade de taes provas e se deixará 
jamais illudir a ponto de concorrer para a pratica de 
semelhante iniquidade! 

O Club Norte Rio-grandcnse confia, pois, da rectidão 
e patriotismo de Vv Ex. que continuará sempre na de- 
feza de seus direitos; servindo assim V. Ex. á causa 
dos opprimidos que ó ao mesmo tempo a da probidade 
e da razão. 

Saúde e respeito. 

Illm. c Exm. Sr. Dr. António Coelho Rodrigues M. 
D. Deputado Geral pelo Piauhy. — Conselho Administra- 
tivo, ií. A. Gakão^ presidente. — José Leão F. Souto^ !.• 
secretario. — AJitoyiio Pinheiro de A. Maranhão^ 2.* secre- 
tario. — Manoel Francisco da Trindade^ íiiesonteiro. 
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SEGUNDA CONFERENCIA 



o Sr, «yosé l-cak^».;;-*- Sinto qi^e a necessidade em 
que me aòho, de continuar a exposijjão que encetei nesta 
Sociedade, a respeito da questão dè limites entre o Rio 
Grande do Norte e o Oeará, me jobrigue em hora já 
adiantada, fatigar o iilustre auditório. Não posso, porém, 
deixar de oppôr uma resposta ao Ijue foi dito na Ca- 
mará dos Srs. Deputados por alguns representantes cea- 
renses em relação a este assumpto. D Sr. Dr. Jaguaribe, 
a quem fiz um appello cm rainha conferencia c por 
virtude do seu grande zelo publico mesmo, foi o primeiro ; 
seguio-se-lhe o Sr. Dr. José Pompeu e finalmanle o Sr. 
Jjir. Álvaro Caminha. 

k exposição de hoje será, pois, toda an.alytica por 
assim dizer, porque terei do considerar os argumentos 
de que se serviram aquelles illustres Deputados, preten- 
dendo provar, sob o ponto de vista juridico o mesmo 
verdadeiro, que a razão estava do seu lado. Esta analyse 
deve sor fastidiosa e eu procurarei, quanto possível, syn- 
thetisar os meus argumentos, tornar clara a discussão e 
justificar o quo expuz. 

O Sr. Deputado pelo Rio Grande do Norto, Dr. Tar- 
quinio de Souza, que levara uma segunda representação 
do Club Norte Rio-riranckme á Camará, achou que toda e 
qualquer discussão era extemporânea e ociosa antes de 
submettida á decisão, da mesma Camará algum projecto 
de lei. ' 

Peço licença pajAi divergir desta opinião. Entendo que 
nunca é cedo para se agitarem questões desta ordem e 



30 



que S. Ex., impollido por considerações politicas, enun- 
ciou-se por essa fórma para conteraporisar com os nossos 
dignos visinhos. .Quem impedia S. Ex. de apresentar tal 
projecto ? 1 Essas contemporisaçOes levam-ihe a pensar 
que a ambição por parte do Ceará náo se limita á 
zona circumscripta pela margem esquerda do rió Mos- 
soro e os montes fronteiros ; assume proporções mais 
Tastas. O que 6 facto é que no elemonto cearense exis- 
tente no Rio Grande do Norte e que é muito impor- 
tante, os representantes politicos da mesma província 
encontram seu maior apoio. Inniimeros cargos públicos 
e os principaes estão alli em mãos de cearenses. E' uma 
completa invasão governamental. Vejamos : O 1.* Vice- 
presidente, por exemplo, que tem estado em exercicio da 
administração, é* cearense, o ex-Presidente da Assem- 
bléa Provincial 6 cearence ; o Director da Instrucçãa 
Publica ; o Juiz de Direito da capital ; o Thesoureiro 
da Alfandega, posição importante no lugar; o Subs- 
tituto do Inspector da Thesouraria do Fazenda ; o reda- 
ctor da Gazeta do Natal^ órgão do partido conservador ; 
alguns professores do Atheneu são todos coarcnces ! E' 
de acreditar que, conhecido o grande amor que votam 
os cearencos ã sua terra natal, do modo a fazer crôr 
que onde estão é Ceará, olles tenham como uma das 
preoccupaçõos do seu espirito a idéa do encorporar á 
sua Província o Rio Grande do Norte, Encontra isto que 
venho também protestar, porque parece querer significar 
que não ha alli pessoal aproveitável o idóneo para os 
cargos públicos. 



Modernamente, tem-se considerado o campo da geo- 
graphia como os antigos consideraram o céo, dividiu do-o 
em- imaginosas regiões, determinadas por figuras do ani- 
maes terrestres e outras allegorias. Assim é, que a Europa 
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nos parece uma senhora vestida garridamente ; dá-se á 
Itália em particular a forma de uma bota, etc. Já houve 
quem dissesse qnc o Piauhy tinha a configuração de 
um presunto. 

E náo deixa de haver certa relação entre esses appel- 
lidos e a natureza dos inrí' iduos que nascem nesses paizes. 

Os i;.alianos que aportam ás nossas plagas, são em 
grande numero sapateiros, assim a Europa é o centro da 
sociedade mais civilisada e elegante que conhecemos e o 
Piauhy é de todas as nossas províncias do norte a essen- 
cialmente criadora. 

Procurando applicar ao Ceará essa analogia, só en- 
contro, observando seus limites, marcados pela cordi- 
lheira, da Ihiapaba que, começando nas proximidades da 
foz do Paranahyba, segue pc." uma curva muito pronun- 
ciada na direcção de Pernambuco e Parahyba, e che- 
gando ao illo Grande do Norte, encaminha-se para o 
mar até uma pequena distancia do morro do Tibáu ; e 
traçando uma linhii que reúna os dous pontos extremos 
desse arco ; só encontro, digo, lançando uma vista sobre 
a carta da provincia e attentando para a sua confi- 
guração acima doscripta, que ella se parece com um 
barrete phryjio^ o quo não corresponde de facto (i realidade, 
porque nunca se manifestou o Ceará inteiramente pelas 
idéas republicanas ; mas, insistindo nesse propósito do 
achar algun^a cousa a que de facto ella se assemelhe, 
vejo também que se parece com um verdadeiro caramujo, 
E essa comparação não se afigure ridicula. 

Quem iDOiIitar sobre o aspecto graphico da provincia 
e também sobre o grande patriotismo dos seus filhos u 
souber que para onde elles vão suppOem .levar sempro 
comsigo uma parto da terra cearense, reconhece quo 
nisto se parecem elles com o sobredito animal que anda 
com a casa ás costas... 
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Uma voz: — EUes são brazileiros em toda a parte. 

• • ? 

O ORADOK : — . . . e o que faz acreditar que essas espo- 
liações que o Ceará tem realizado contra o Rio Grande 
do Norte, oíTerccem até o inconveniente de deformar sua 
crosta e estabelecer uma verdadeira solução de continui- 
dade na circumferencia calcárea da sua concha. 
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Como disso, trez discursos foram proferidos na Camará 
dos Deputados sobre o assumpto ; o do Sr. Dr. Jaguaribe, 
que limitou-se a- reproduzir a carta regia de 1793 que 
existe no archivo da Camará municipal de Aracaty ; o do 
Sr. Dr. José Pompeu que só respondeu aos argumentos 
allogados om uma primeira representação que havia sido 
apresentaria á Camará em nome do Club Norte Bio-^ran- 
dense^ achando entretanto, que nella se havia tratado 
da quest. 'com certa habilidade, mas não se attendendo 
a que um rio era melhor divisa do que um monte ; e 
mais tarde o do Sr. Dr. Álvaro Caminha. 

Desde já farei uma observação. Eu disse na confe- 
rencia passada que se devia para linha divisória preferir 
.sempre uma montanha a um c\^tso de agua ; e dei 
'as razOes. Disse que a montanha dcstaca-se ao longe, 
limita precisamente uma região; ao passo quo o rio pôde 
indicar divisões diversas, porque sogue por um valle, 
depois por outro, separando terrenos diífcrontes' sob vá- 
rios pontos de vista, não indicando sempre, como a 
montanha, o conjuncto das partos delimitadas; mas não 
contestei que um rio servisse ou não podesse servir de 
continuação ã montanha divisória. Ora, não foi o que 
.se deu no Rio Grande do Norte ; o rio, que se quer 
dar como limite, passa a 5 léguas do ponto onde acaba 
a montanha, o rumo qi^e sf^guo a linha é abandonado 
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em certa extensão, seguiado pela sua perpendicular até 
encontrar o Mossoró! E' verdade que nesse novo rumo 
vão deixando páo^ infmcados^ mas entre o ultimo destes 
e a sorra ha uma --ande distancia em que nenhum 
outro limito existe; e, qu'ando seja verdade que o rio é 
preferível & montanha, ninguém dirá que um pdo infin' 
cado.o seja, porque aquillo que se traça é incerto, não 
pôde* sor a divisa real de duas províncias, e se os pró- 
prios marcos do pedra, poderiam ser, como disso -na 
conferencia passada, removidos pelos habitantes da Pa- 
rahyba para o nosso lado, na extrema com essa pro- 
víncia, quanto mais um páo ou estaca e conforme elle 
se inclina para o Coará ou para o Rio Grande do Norte 
é sempre objecto do reclamações. E' um limite artificial; 
o, pois, não resolve a questão entre as duas províncias. 



Estas pesquízas, sobre quaes sejam os verdadeiros 
limites, mo levaram a uma ordem diversa de conside- 
raçõos. ^ Comecei a notar que em certos cartas a linha 
divisória tom sido por vozes traçada do soguinte modo :-— 
da sorra do Luiz Gomes pnssa á do Apody o por esta em 
direcção ao litoral, mas antes de chegar ao oceano, em 
continuação da serra, vem em alguns mappas um risco, 
indicando que o limite d'alli em diante é um curso 
■^ d'aguá ató sua fóz : e isto como se eíToctivameate hou- 
vesse alli um outro rio a que na primitiva se désso o 
nome de Mossoró, 

A esta circumstancia se devo a perturbação ou a 

confusão actual dos nomes"; e isto que so dá com o rio 

Mossoró, deu-so antigamente também, com o rio Apody, 

, que S8 chamou em principio rio Upanema, dando-se mais 

tarde este nome a um aííluento da margem direita. 

A parte da cordilheira próxima desses lugares, poc 

8 .; 
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onde passava o pequeno rio, chamou-se d*ahi por diante 
serra de Mossorô, Foram os habitantes das Areias de 
Mossoró que edificaram a igreja da povoação de Santa \ 

Luiia^ que mais tardo se denominou Mossòró, À propon- i 

dorancia que o Ceará sempre. teve sobre o Rio Grande 
do Norte, de lai modo que, no principio do tioculo, ao 
passo que uma dava oito deputados para a Constituinte, 
a outra dava apenas um, fez com que os moradores 
importantes d'aquella povoação de Areias se pronuncias- 
sem pela provincia, que mais poderosa, lhes parecia. 
Mas devo* declarar que tenho parto da minha parentela 
entre os descendentes dos Souza Machado e que aigms 
dos amigos inventaries dessa família param no cartório 
do Açu, o que prova que foi sempre considerado aquelle 
povoado da capitania de Pernambuco, de que se des- 
membrou a do Rio Grande do Norte, a que pertencia a 
«ntão Villa da Princoza, donde mais tardo tirou-se Mos- 
soró, atravez do Apody. 

O nome de Mossoró dado primeiramente a esse lugar, 
foi se estendendo successivamente ás proximidades ; 1.° a 
serra, 2.** ao rio, ?>,'* á cidade etc, e por elle hoje ó co- 
nhecida loJa aquclla reg*ião. 

Em uma carta do Visconde De ViíUers de l'Ile Ádans 
figura correndo parallelamento com o rio Apody o rio 
Mossoró, carta feita, na forma do costume, de accordo com 
os ultiitios descobri fivníos, com os documentos ?Haií? modernos^ 
etc, e que apresenta, em uma situação diíTerento da 
que se quer dar, o verdadeiro Mossoró; desaguando no 
morro do Tibáu, servindo de limite entre as províncias 
e em plena harmonia com as minhas conjecturas. 



O Sr. Dr. Álvaro Caminha que, como disse, tratou 
desta questão, adJnzLo argumentos jurídicos, argumentos 
tradioionaes e argumentos históricos. Devo considerar 
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o que em primeiro lugar, elle apresentou entre os ar- 
gumentos historinos. 

S. Ex. citou nm trecho de Barla3usem que se diz 
que ao conquistar Nassau o Ceará foram ou tinham sid-^ 
mortos poios naturais os trabalhadores do Upanema : o d*ahi 
concluiu^quc, sí^mlo o Upanema allluente da margem 
direita do Apody, até elle se ostcndia o território do 
Ceará, dcmonstrando-se assirn a invas<ão que tinha feito 
ò Rio Grande dn Norte, occupando as margens d'aquolle 
confluente o indo até o dito rio. 

ÍPeço permissão para dizer que não houve da parte 
do Sr. Dr. Caminha lealdade, no modo porque expoz o 
i seu argumento, 

■r Não li Barlojus, e uma das razCíes é porque elle 

» escreveu em latim o que torna penossisima a sua lei- 

tura; mas li Tlieden/e que escreveu sobre o Ceará traris- 
f crovendo, se bem que com alterarõos, o trecho iradu- 

sido de Barkens, a que se referio o nobre Deputado : 
e vi perfeitamente que não tia rela«;ão entre os dou< 
-' casos, isto é, entro a mortandarlo d'ò trabalhadores das 

I margens do Upanoina, por oceasião do arrazamonto da 

f\. fortaleza pelo.s iudii^^enas que as^iltaram o pr^^sidio ma- 

/< tando por essa ocoasiào'' até mesmo offioiafjs de um 

' navio surto no porto; e a posição do Upanema, qw: 

\ fica a 50 léguas de distancia o que não poderia nr» 

mesmo instante ser attingido pela faria dos selvagens. 
Sem duvida, na occasião da lucta com os occupan- 
tes do forte, estavam alli trabalhadores d'aquelle rio, 
que se envolveram no conflicto o foram mortos. E o 
\' que é incontestável é que Barloèus, fallando da capi- 

tania do Ceará: uma das que se acham situadas ao 
norte do Brasil, diz que— ella tinha apenas dez ou doze 
( milhas de circuito o seus poucos habitantes occuparam o 
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presidio. (Esborn Histórico sobre a Procincia do Ceará por 
Tlieber'je, pa^j. 12 edição de ÍS09, í.* parle). 

Ora, (la Fortaleza ao Mossoró ha qiiasi o quádruplo 
dossa distancia. 

Por consequência, ha manifesta contradição nisso. 
Náo insisto neste ponto, porque acho o argumento sim- 
plesmente imaginoso, sem valor algum histórico. 

Disse mais S. Ex. quo o viajante Koster affirma 
que em Mossoró um individuo, doclarando-se autori- 
dade, exigio seu passaporte, havendo razão para isso, 
^ porque o rio, onde se achava essa povoação, separava 
as Capitanias- do Ceará e do Rio Grande, do Norte. 

Um dos argumentos, que tem "sido mais invocado 
nesta questão, á o traçado dos limites consignado na 
carta topographica do Ceara que o Governador Luiz 
Barba Alardo de Menezes mandou levantar pelo natura- 
lista Silva Feijó, que percorred aquella Capitania. 

Nessa carta encontra-so, entre as contravertentes do 
rio, em grande numero do villas, povo^^-çõos o lugares, 
. umas bandeiras convencionaes, o particularmente noTi" 
biiu e praia fronteira, indicando talvez os limiíos onde 
parecem existir vigias ou autoridades administrativas, quo 
guardavam oi términos da Província por aquelle morro 
at/í o mar. 

Naturalmente foram esses vigias que exigiram as cre- 
ilenciaes do viajante ingloz ; o quando assim não fosse, 
sabo-se que facto análogo se deu com o Barão de Hum- 
boldt, a respeito de quem expedi u-se ató ordem de pri- 
são para o Ceí>rá, como se se traiasse de um espião 
perigoso. * 

Todo o estrangeiro, para as autoridades no. fim do 
tempo colonial , era suspeito de sor um espia ou um 
commissario francez. O principe, depois D. João YI, 
viera fortificar-se no Brazil para responder, como i.es- 






r 



37 



pondou mais tarde, em um manifesto ô. invasão franceza 
em Portugal. Havia no Brazil uma prer»eciipação em to- 
dos os espirito?, uma tendência natural pira ver em todo 
o estrangeiro uma pessoa encarregada de pesquizar xOS~ 
lugares onde estava a corte que havia fugido á inva- 
são. Eis como se explica a exigência da autoridade, no 
local indicado por Koster ; não era porque fosse alli o 
limite da província. 

Um outro argumento do Sr. Dr. Caminha é o mappa 
de Frei José de Santa Thereza. Não direi que não 
podesso lôr a sua obra j)orque ello escreveu-a 'em ita- 
liano, lingua de mais facil digestão que a latina para 
quem, sabendo o portuguez, possúe algum conhecimento 
dessa e do francez. Mas nos mappas que acompanham, 
elle apresenta a Capitania do Riô Grande do Norte 
como circumscripta entre a bahia ' dos Touros cada 
Traição. Demais são verdadeiros mapp^is celestes, o que 
' alli se encontra são fig^uras de anjos, alle*,'orias do vir- 
gens e cousas semelhantes, que revellam mais um talen- 
to mystioo do que um talento geographico. Na parte de 
sua obra relativa aos limites do Rio Grande do Norte 
com o Ceará, o que diz o texto simplesmente, •' que 
aquolla Capitania confina pelo lado do norte com a de 
Ceará. Não prescreve limites, não estabelece dados para 
.julgar-se cousa alguma. Assim, esses mappas copiados ou 
nSo de Barloous, não estão de accôrdo com os texLos e 
não podem ser citados como autoridades, são apenas in- 
teressantes pelos desenhos das figuras angélicas e casos 
milagrosos e outras cousas desta natureza. 



Vamos agora tratar da ordem regia de D. Maria I, 
que foi. por assim dizer, o tiro de honra dado pelo illnsíro 
Deputaao pelo 8.* districto do Ceará. 

Eu sei que os Srs. Deputados do Ceará, sobretudo os 
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do 8.* districto, teni a melhor vontade de tratar desta 
questão, que fará naturalraeute parto do suu prograni- 
ma do candidato ii assomblóa geral. IV a repetição do 
facto que se dá nas províncias do Parai ;i e Santa Catha- 
ri na. .^abe-se (jue ha alli uma região do mattc muito 
appeiccida como já declarei aqui j)or ambas as provinoias, 
S3*a ()os,se dessa região 6 segundo me informam assuippto 
obrigatório dos programmas dos candidatos á deputação 
de uma c outra província. O deputado pelo 8." districto do 
Ceara, prosontomente, é o Sr. Dr. Caminha, c elle tem 
necessidade de fazer questão politica deste negocio. 

S. Kx. exhibio essa carta regia para provar que não 
possuímos o melhor direito, como se a nature/.a não co- 
laboiasso com n osco para faz^r esta divisa, ou antes esse 
pronunciamento, mais cm nosso Hivor do que em favor 
alh'M0. Vejamos o qao ha a css3 ro.s})oito. 

X carta regia da Sra. D. Maria I, foi alli sacrificada a 
um^ c^vin menos rejía^ a do Ouvidor do Ceara. vSatisfazendo 
ao d<.'sejo de que o Aracaty lograsse de maior amplidão 
territorial, a carta regia concede-o em termos' tacs, que 
não í-" [no^tam ã (^xecuf^ão goograpliica quj lhe foi 
dada. 

E* assim que eila declara que se estenda o território 
do Aracaty, mas sem que hto prrjwlif/fw a terceiros^ ás 
villas du Aquiraz, do Iço c outras cnnfiiKintc^, Ora, essas 
outras^ somos nós, do Rio Grande do Norte. Mas por 
iim aoto tJicíaturial, a autoridade rospecdva mandou 
traçar os limites por onde bem entendeu, prejudicando 
assim o Rio Grande do Norte, nessa região do Mossoró, 
dando lugar a essa questão ou espécie de ciúmes 
entre as duas províncias, pois que pretende se definir 
a sua devisoria sogundo tal demarcação. Depois disto, veio 
o mappa do Paulet ; em data posterior o do Sr. Cândido 
Mendes, que vem exactamente em apoio dos limites que 
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• procuramos mautor ; ilcpois o mappa do Sr. Barão Ií«)meui 
de llollo, ou qiio })assa por ser dolle ; sendo que o Sena- 
dor Pompeu, oiu sua geographia escolar tem propagado 
aquellas divizas atravez do muitas contradições, como 
já o íbi dito. 

O Sr. Dr. í-ai^lilo Mondes, parccondo convencido de 
nossas boas razO'\s, diz comtudo que u o Ceará quer divisão 
mais pronunciada, lovando-a pelo alvno do rin Mossoró ». 

Eu não preciso ler toda a carta regia ; cila diz que 
os limites nerão tragados de harmonia com os municípios 
visinhos, sem projiiizo Jo terceiros, recommondando — no 
caso em que a viila do Aquiraz e Tcó e de outrit qual- 
^ Quer conpnantf com dito terreno se queixem ou se jul^çueai 

J' lesadas na divisão ou demarcação a que se manda pro- 

ceder, as ouxireis^ frustando d execnr'ln desta ordem, dando 
conta e intíM-pondo nella o vosso parecer. 

Não resta a luonor duvida que esses limites foram 
traçados c(s>m j>rejiiizo do Rio Grande d.^ Norte. Os 
executores foram in fieis no cumprimento 'ia ordem ; ín- 
friwiiram-iia^ ou antes, como aquelle juiz de paz da roça 
ç que rerojou a rnn.<t{fnirã.o, derrogaram por assim dizer, a 

carta dfj D. .Maria I, eliminando as condi'jôes qno olla 
\ impunlia, e fazendo a cousa como bem emonderam. 

Em virtude disto o Dr. Ouvidor deu posso a Camará 
de Aracaty, com os limites que bom lhe parccen, em 17 
de .Julho de 1801, fazendo crôr que eram elles de aocordo 
com a carta regia supra, expedida sub couiiicfionr. 

Mas e.stá claro, como já mostrei, que a «'^crcur-ãíi dada 
á carta não pôde prevalecer, porque não está de arcòrdo 
com ella, e a camará da Villa da Princeza, hoje cidado 
do Âçti, que era confinante nesse tempo com o Ceará, 
foi altamente lesada por tal demarcação, e bem assim as 
próprias Camarás de Aquiraz e Icó. 

Apesar de andarem as nossas cousas boje mui lo 
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baralharias, e dos monarcliistas sorem liiais realistas que 
o monarcha creio que não haverá um prosiJonti; de pro- 
víncia que faça cm relação a um decreto' do governo, o 
que foz a autoridade do Ceará quanto á ordem regia... 

Uma. toz: — N'aquello tempo se fazia mais do que hoje. 
Na villa do Jardim esteve pendente 14 annos a execu- 
ção de uma ordem do Governo Portugucz; o povo a 
embargou. Hoje não se resiste aura decreto imperial 1 

O oradoh: — Isto prova que eram já n'aquelle tempo 
useiros os cearenses, nessas manobras ! 



Nesta questão é preciso conciliar o lado geographico 
«om o tradicional. 

Tcm-se dado algumas vezos a barra do Mossoró como 
limite entre as duas províncias. 

Não quer isso dizer que Apody seja Mossoró ; pois 
todos os escríptorcs que se occuparam d'aquelle rio dão- 
Ihe sempre o mosmo nome. Em vista disto, é forçoso 
acceitar a hypothese acima. 

O povo muda ás vezes completamente o sentido ou 
troca constantemente o nomo de dous lugares. E' facto 
conhecido por exemplo, aqui no Rio do Janeiro, que o 
actual rio Maracnr>an 6 o antigo Bella Joanna o více- 
versa ; corriam parallelamento e o povo trocou-lhes o 
nome. A. es.so resp<M'to suscitoií-se uma questão sobre 
datas de terras que acabou por motivar aquclla desco- 
berta. 

Havia uma data do torras situada entre os dous cursos 
de agua o uma* outra que atravessava esta ao meio, en- 
cravando-se nella, e tanto os limites do uma como de 
outra eram dcíinidos, e entretanto não se podia precisar 
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sur.i uimensõcs ; docuraentos históricos vieiara provar que 
tinha liavido troca Je nomes, que o qno se chamava 
Maracanan ora o rio Bella Joanna. Resultou d\ihi. que 
não havia tal penetração e que a segunda data não 
* passava alím do primeiro <i'aquelles rios, ficando o es- 
paço comprchendido entre os dous pertencendo á primeira. 
Rçco Uiecido o que ficou solvida a questão. Foi prova- 
velmente o que succedeu no Rio Grande do Norte. 

Dizendo uns que o limite era a barra do Mossoró e 
outros que era o morro do Tibáu, conciliam-se assim 
as duas opiniões. Em geral as attençõcs eram mais 
attrahidas para esse morro, pela sua proeminência sobre 
o mar, mas encontrando-se alli ura pequeno rio que 
incidia com o fim do traçado, o que como já declarei 
passa por ser o verdadeiro Mossoró, os habitantes Je 
toda aquella região, Retiro Grande, Mutamba, Areias 
Brancas, etc, foram chamando do Mossoró tudo quanto 
era antigamente conhecido por Apody, passando para o 
rio principal d'aquello território o nome de um regato. 
Nuo quero aqui estabelecer um sopbisma, mas apenas 
indicar um ponto a pesquizar em bem da corographia, 
da historia e da goographia. O negocio vale a pena ser 
estudado ô estou plenamente convencido de que a foz 
do rio Mossor*ó, de que se falia, não é a actual do Apody. 



Não preciso reproduzir os argumentos que apresentei 
na conferencia passada nem citar todos os autores que 
tem se pronunciado nesta questão; pretendo sómenírt 
referir-me aos que foranv ultimamente indicados. 

Em relação a Barloous, por exemplo, mostrei que 
elle dava á Capitania limite differente d'aquelle que 
quer o Sr. Dr. Álvaro Caminha ; e em Pizarro encontro 
uma opinião 'que vem inteiramente corroborar a minlia 
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primeira conjiiuctura. Paliando do Aracaty, ollo diz que 
a lésto acham-se alguns sities de pouca monta, como o 
Retiro e Caiçara que continuam alé a barra do Mossoró 
e por falta d*agna, o por serem áridos e arenosos, estes 
t^HTonos, são pouco habitados. 

Ora, ninguém poderá di/.er que nas margens do 
Apody htija falta d*agua. Logo, não é a esse rio que 
Pizarro se refere ; e esta opinião se accontna ainda mais 
f|uanJo, depois de fallar nos limites de lesto, elle rofe- 
re-se aos do poente e diz, que pelo rumo de lesto ter- 
mina no rio M'^ssoró,* /i?n da capitania ou pnmncia^ longe 
20 léguas do Aracatg^ e a ooMe^ não conta a extensão por 
m* o mesmo rio seu termo divisório, (Mem. Hist. pag. 213). ( I 

Como pôde o rio Mossoró ser limite de leste e em 
parte limite de oeste2 O Sr. Dr. Álvaro Caminha não 
meditou nesta questão. Si meditasse, dando o valor que 
dá á essa autoridade, havia de ver que ella fortifica o 
meu pensamento. Esseriò, representado nas cartas antigas, 
coni o nome, que lhe é dado hoje de Mossoró, nessa 
curvatura que forma para o lado do Jaguaribe, confi.- ^r| 

liando com a sorra do Apody o vindo até o morro do |. \ 

Tibau, segundo a descripção geographica,- não pôde ser ^\| • 

senão um curso de agua diverso do Apody. 

Uma. voz: — Então desapparoceu. 

O gradou: — O illustrado apartista não ignora que 
ifaquolla rogião as dunas são constantes ; quo os ventos 
cMi soterraram por moio da conducção de areias, as ver- 
dadeiras barras do Aracaty. O que resulta dosse facto 
•'■ que o rio nâo dosaj>pareco, mas modiíico.-se em sua 
aro<<cão e em >iia natnro/>a. Mas o que quero di/^er é 
juo Pizarro, no que csorovou, não deixou demonstrado 
<iae o limite do Aracatv a leste fosse o . no Mossoró. 
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Com os textos dos chronistas, dá-sc o mesmo que 
com os das legislaçO'^s, que se prestam a interpretações 
intoiramonto diversas, por parto dos advogados. 

Domais, Pizarro, fallando do Ceará diz qtio est-í se 
limita no oriente nn^ s^irrrts do Uio (irando e da Parahyba: 
não falia do rio !Mossòr6. 

Nós chamamos serra do Rio Grande, neste ponto, i 
serra que vai de Luiz Gomes ao Apody, até o morro 
do Tiháu. Por consequência, o mesmo Pizarro que diz 
que limila-so o Rio Grande do Norte com o Ceara pela 
barra do Mosisoró, diz também que esse limite á pela 
cordilheira que aepara as duas provindas. 



Eu citei aqui Jahoatão, Ayres du Casal, Basílio Qua 
resma Torreão c outros, qué estabelecem precisamcnt 
os limites pela cordilheira. E por fallar em Basílio Quni 
resma Torreão, devo accrescenlar que elle foi ProsideDlj» 
da província, no tompo dos conselhos goraes, em qnn \rJ. 
tou-se no Ptio Grande do Norte, de fixar os limites i>arb 
o território da Villa da Princeza, e Apody, donde des- 
mombrou-se ^lossoró, que foram successivamonte desta- 
cadas uma da outra. 

Os limites da 1.' traquollas localidades foram estabo- 
lecidos conforme os j>ontos -culminantes da sorra por oss-í 
illustre gcographo, e de accôrdo com as idóíis rorrentes 
no tempo. 

Não é um testemunho isolado ; esses actos eram sub- 
mettidos cl approvaf;ão do Governo geral. 

Esta consideração é muito importante. 

As actas dos Concelhos geraes, depois de h^anolo- 
gadas polo Poder competente, tinham força de resolução 
e de lei. 
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Muitos outros mappas mencionam aquollos limites, 

CO' '♦o sejam as cartas do Império de 1873 e 1875. Estou 

ceriu de que si o Rio Grande do Norte nilo p6'le por si 

resolver esta questão, o Heará também nâo o pôde. Ha de 

intervir um poder estranho ; mas, si esse poder estranho 

fôr a Gamara dos Deputados, fôr o parlamento, será, ella 

decidida sob o ponto de vista politico do Ceani, que temi 

oito deputados e quatro senadores, quando o Rio Grande 

do Koríe tem dous deputados e um senador ; e quando, 

como em todos os assumptos, fôr sujeito o negocio á 

votação, necessariamente os cearenses levarão a melhor 

em razão do nun\eró. 

"""^V^ E í^'^<^ digo estas cousas somente por motive de mi- 

^iha província ; a questão interessa todo o Norte. O Ceará 

/está fazendo conquistas. Hoje lançasse sobre o Rio Grande 

do Norte, pelo Indo do ^NFossoró ; amiMihcã invadirá a 

Parahyl^a, depois Pernanibuco, contando sempre ou com 

' A preponderância que lhe dá o nurnero de seus deputados 

a senadon3S^^jMtjÇ£)m^-a-'-iirdtírerénça dos Poderes P^i.blicos. 



TTm\võz: — E apesar d'isto perdeu a Amarração. 

O ouAUOR : — Ksta qu^^-^^tão creio que foi resolvida 
elTcctivamtmte em favor do Coará, porquanto o Piauhy 
per^leu tod > o Príncipe Iniporinl em troca da Amarrarão ► 

O í?r. Dr. Alv;..ro Caminha ai)rGsonton como prova do 
direi 1^ (lo O.^ará ao IMossoiú, a opinião do finado Sr. I)r. José 
Maria, í:x-tl'q>uía'lo geral pelo Hio Gi^inde do Norte. 

Mns o Sr. Dr. .Toso Maria, muito digno magistrado, 
liOinem de muita capacidade intelleclual, nao estava a 
}»ar dessas (|uestO'^s. Ello representou o Rio Grantle do 
Noríe, pela simples razfio do que ora primo o amigo 
'iiExtii. Sr. Dr, Amaro Bo/.erra, verdadeira inflnen- 
<ia politica da Provincia. Isto quer di/.or que elle não 
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conhecia a [>rovincia que representava, e menos aiufla 
as particularidades desta questão. 



Citou taiubom S. Ex. os trechos do uraa represen- 
tação, que não prova cousa nenhuma; e, por conse- 
quência, nâo valo a pena contestar. Esto assumpto liade 
se tornar, como j4 disse, pelo modo j^or quo tem sido 
tratado pelos deputados do Ceará, parto inseparável do pro- 
gramma dos candidatos futuros n*aquolla província, ^ 
por ventura uma fonto inexgotavol de adhosõ?^. Mas é pre- 
ciso insistir bem neste ponto quo não fazemos qucaâo de 
terrenos; quo a Parahyba, como disso aqui, nos ia aio 
pelo oeste até perto do Triumjího, a 15 ou 20 léguas i.\ 
N^osta. Não lembro também essa historia das mliwis par***" 
i qí^-a-^^uestão não se torno salijada, O ((ue querem »s 6^ 

1 quo íixem-se os limites entre as duas provincias, limi- \ 

i tes abstractos, por assim dizer, isto é, uma linha que 

i . râ apauhar o cumcr*das. serras e siga por ellas natural- 

I mente, ras^avolmente, e, não' essa que so quer maator, 

1 quo depois de acompanhar a serra do JiUiz Gomes, do. 

í Camará, do Apody, etc, quando chc::3:a a pouca distin- 

gi cia do mar, as abandona o vai procurar um ri»«, que 

Y corre a 5 léguas para o lado do nas.';:ito, .sepaiiti l-.^-se 

' ^ ' o Coará do lho Grande do Norte em tod:> aquella <.'Xt'^n ão 

' por balisas aitificiaes ou paus infinculoSy r-fo. X quostão geo- 

I grapliica' aclia-se resolvida; o que resta ó il.'sfdZ'?r utna 

I confusão de nomes, que já procurú explií^iir: e fv"^*^ 

virtude da qual passou a d^Miomina', ã'"^ til vez de um 
ribeiro para um rio c da povoagão o frf-gne/ia das 
Areia!^ de Mn^'^)r,) pira o muniripio o ci Ivlo desto iiome, 
110 Rio Grantle do Norte. 

'^ Falta-me considerar um outro a:gumeiito d' Sr. 

Dr. Álvaro Caminha, que nel!e baseou-se do moio quo 
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acharia motivo para ligar o Rio Grande do Norte ao 
C^^í-ará. Klle disso que um mappa das prefeitura?^ da Pa- 
raliyba e Rio Grande do Norte, figura esta Capitania (?) 
coiu suas extremas no CôarA-morim cm contraposição 
de Ceará-grande que sempre teve a Província que S. Ex. 
rcpnisenta. 

Rocha Pita, fallando do districto do Ceará diz que 
M lia nello trez villas, Santiago, Coará merim e Caniocipc, 
l'tdas quaas estuo divididos mais de duzentos visinlios, » 
e quando muito o nome' da Provincia do Ceará-grande 
roprosenta o continente c o da outra villa o conteúdo. 
Fora d\alii não lia argumentação seria, mesmo porque o 
Ccará-me<'im, era a antiga Extromôz, cuja sede pi:^ssou 
ara a povoação da Docca da malta. 

Os indígenas chamavam CoAirâ ao que w^ --' — '-' 

• , .11 • * mar, assim 

. um terreno avarjado, perto de algum no ^' . 
t ., 1-1 ' jeará-merim quer 

^'omo maceto a um cheio do agua ; * 

n- * 1 » ^ au proporções meno- 

M:7er um terreno dessa nati: — > ^ ^ 

i-e^: Po^vxci-c.bsu, um terreno maior o nunca Ceará-gran- 
do que é ív denominação p:3la qual se queria assigna- 
lar a Capitania. Km um caso tem um nome cominum 
ou appellativo e n^outro um nome próprio. 
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Eu-iíím, sob o ponto do vista lógico, o illustro dopu- 
ado, não tove outro argumento senão o da execução da 
. arta roí^ia de D. Maria I, execução de natureza tal, que 
a julj^o um crime commcttído pulas autoridades do Ceará 
f\'-vi do^ toruios cm an) 6 ella expressa. 

Si nós do Cliih i\o*'lr Hío-'iran>J''nsc nos pronunciamos 
com mriis ou monos ardor e inttíres.se sobre esta questão, 
ó porque vemos (jue os nossos representantes na Camará 
Jo:s Deputados estão poiados pela iníluencia que os cea- 
riMises tem sobre nossa província, ou contam bastante 
com o prestigio do Governo, não tendo necessidade de 
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invocar o concurso popular nella interessado para sua:^ 
rcelei^.ões. 

E* por isso que, tendo sido esta questão do, alguma 
forma abandonada pelos suppostos directores políticos, 
tenho vindo aqui, uma e outra vez, era nome do Club 
'< ' l^orit Jlio-rjrandensc que procura satisfazer interesses 

çommuns, inteiramente estranhos á politica, fazer sentir 
a necessidade de so estabelecer a conveniente solução 
para serem demarcados entre as duas províncias os lími- 
\ tes racionaes, do accôrdo com os elementos geugraphicos, 

que tem sorvido sempre para extremar uma província 
de outra, não se prestando a esses sophismas contra os 
quaes reclamamos. 

A Sociedade de (leographia e o illustre auditório me 

\ desculparão si repeti argumentos já apresentados oponho 

•^s. termo ás minhas considerações, fazendo votos para que 

os Podnres Públicos resolvam esta questão, attendendo ao 

direito do Rio Grande do Norte e não ao numero de 

, deputados delle e do Ceará. 

J^. (Muito bem^ rnitíto bem ; o orador c cumprimentado por 

• ,' S. Ex. o Sr, Presidente e mais consócios). 
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